

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Fernando Paes


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6567-8


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedicatória


			Dedico este livro a Deus, por ser a minha rocha sólida e me dar forças para enfrentar todas as tempestades da vida. Sem Sua presença, eu não teria conseguido superar a depressão e encontrar a paz interior.


			Às minhas filhas, Anne Sophie e Pietra Jasmine, minhas pequenas luzes, que me fazem acreditar que tudo é possível e me inspiram a ser uma pessoa melhor todos os dias. Elas são a razão da minha vida e me fazem lutar por um futuro mais brilhante.


			Aos meus amigos, José Nildo, Edson Fuim e Dr. Lucimar Cordeiro, pela presença constante e apoio inestimável durante esse longo processo de superação.


			Este livro é para todas essas pessoas que fazem parte da minha vida e que me ajudaram a encontrar a luz no fim do túnel. É para aqueles que lutam diariamente contra a depressão e precisam de um pouco de esperança e motivação para seguir em frente. É para todos que acreditam que é possível superar qualquer adversidade e encontrar a felicidade.


			Agradeço a todos vocês por estarem ao meu lado e me darem forças para continuar lutando. Obrigado por serem uma parte tão importante da minha vida e por me fazerem acreditar que a vida é bela e que vale a pena lutar por ela. 


			Gratidão eterna.


		




		

			Introdução


			Cuidado: este livro contém histórias reais, vivenciadas pelo autor no auge de sua dor e escuridão. Elas servem como um grito de inspiração para aqueles que estão lutando contra a depressão ou que sentem que estão se aproximando dela.


			É crucial saber que este livro mostrará que sempre há uma saída, independentemente do quão profunda é a sua dor. Ele é uma mensagem de esperança para aqueles que estão passando por momentos insuportáveis e que podem se sentir completamente sem saída.


			No entanto, é fundamental lembrar que a depressão é uma doença grave que precisa de atenção médica adequada. Se você, ou alguém que você conhece, está enfrentando sintomas de depressão, busque ajuda imediatamente. Não tenha medo de falar com um profissional da saúde mental ou de procurar apoio em um grupo de suporte. Lembre-se de que você não está sozinho e que há ajuda disponível. Não permita que a escuridão se aproprie de você, há luz no final do túnel!


		




		

			Fim de férias


			Era uma segunda-feira, primeiro de julho do ano de 2013.


			Tinha tudo para ser um dia qualquer. Eu estava de férias, faltava apenas três dias para eu retornar às minhas atividades de policial militar.


			Naqueles últimos três dias de férias me preparei para dormir até acordar, não tinha pressa em acordar em nenhum dia, afinal, faltando poucos dias para retornar a rotina incessante da polícia militar, nada mais justo do que descansar o máximo que pudesse.


			Mas nem tudo acontece como planejamos, muitas vezes planejamos, desenhamos, imaginamos e esperamos algo que jamais irá ser como sonhávamos ser.


			E este dia primeiro de julho tinha tudo para ser diferente, tudo para fugir do controle que sempre tive, de uma vida regrada, centrada, de uma pessoa objetiva e determinada.


			Ali, naquela segunda-feira, começaria a ruir a personalidade segura, a pessoa autoconfiante, que, por muitas vezes, foi o centro da família, solucionando os conflitos e trazendo a paz a todos.


			Eu estava dormindo quando, por volta das 8h00 da manhã, fui acordado, repentinamente, pelo meu celular tocando; olhei o display e vi o nome de um sobrinho. Desliguei depressa e pensei: não, não mesmo! Férias acabando, ligo mais tarde, vou dormir mais.


			Continuei, então, dormindo e, menos de 15 minutos depois, meu outro aparelho toucou. Olhei no display com a visão ainda embaçada, com os olhos pouco abertos, e li o nome registrado como SANDRA TRABALHO. Era esse o telefone fixo do local em que minha irmã trabalhava.


			Desta vez, diferente da primeira chamada, eu atendi! Era minha irmã Sandra e, antes que ela pudesse falar qualquer coisa, eu disse:


			— Sandra, só se for emergência, porque ainda estou dormindo!


			Fui imediatamente interrompido por ela que, com sua voz calma, disse:


			— Clayton, é uma emergência! Parece que teve um grave acidente em Piracicaba e o Anderson não sobreviveu.


			Nesse momento, todo aquele sono, todo aquele projeto de ficar descansando mais, dormindo até mais tarde, aproveitando os últimos dias de férias, se foram, sumiram, desapareceram.


			Restou, então, um breve silêncio e, em seguida, disse para minha irmã que me informaria melhor a respeito e retornaria sua chamada.


			Imediatamente me levantei e procurei o contato do corpo de bombeiros da cidade de Piracicaba. Tão logo consegui o número, liguei, falei com um Subtenente do Corpo de Bombeiros, o qual confirmou que, de fato, havia tido um grande desabamento na construção do Anel Viário de Piracicaba e cinco trabalhadores estavam desaparecidos e os feridos, sendo resgatados naquele momento pelo Helicóptero Águia.


			Desliguei o telefone, retornei a ligação para minha irmã e confirmei que, realmente, tinha tido o acidente, mas que, até então, não havia confirmação oficial da morte do nosso irmão. Avisei que chamaria um amigo para ir comigo até Piracicaba, a fim de obter mais informações e passar para família.


			Liguei para meu amigo Marcio, que conheço desde quando vim morar em Hortolândia. Contei do acidente e pedi que me acompanhasse até Piracicaba, pois eu não sabia o que encontraria pela frente e tão pouco como reagiria.


			Embora tenha trabalhado sempre com a vida e a morte, nos tempos de profissional da saúde e também policial militar, jamais tinha atendido um acidente com um amigo ou familiar.


			Marcio prontamente concordou em ir comigo. Saímos de Hortolândia por volta das 9h30 da manhã e dirigimos cerca de 55 minutos até localizarmos o local do acidente.


			Chegamos no local e nos deparamos com uma grande portaria de madeira improvisada, a qual impedia o acesso das pessoas ao local do acidente.


			A princípio, encontramos bastante resistência, não queriam nos deixar entrar, mas, assim que informarmos que um familiar provavelmente era uma das vítima, nos foi concedido o acesso.


			Enfim, entramos.


			Caminhamos por um longo caminho de terra vermelha, passando por muitas colunas gigantes do que seria a sequência da construção do anel viário. Foi um percurso de aproximadamente três minutos, mas parecia eterno.


			Enquanto caminhávamos, eu tentava imaginar o que estaria por vir, pensando se seria verdade ou se seria mentira. Se meu irmão seria um dos feridos, se eu poderia vê-lo…


			Os sentimentos se misturavam entre curiosidade, esperança e medo.
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			Figura 1 – Local do acidente, ângulo oposto. Fonte: o autor.


			À medida que avançávamos, via a minha frente o local exato do acidente. Algo gigantesco, impressionante e assustador.


			Quanto mais perto chegávamos, mais rápido eu caminhava. O coração acelerava junto aos passos, os sentimentos se misturavam, a ansiedade tomava conta de mim e não tinha como mudar isso, precisava de uma resposta, eu precisava saber.


			Contudo, eu tinha que conter qualquer emoção, pois não sabia qual resposta viria ao perguntar por meu irmão e precisaria estar preparado para lidar com o que viesse, pois, a partir dali, tudo poderia mudar para sempre.


			Me aproximei então e vi um amigo de infância, que trabalhava também com meu irmão.


			Chamei-o e perguntei se era verdade que o Anderson tinha morrido no acidente.


			Ele começou chorar e me falou:


			— Sim, Clayton, eu vi tudo, eu estava aqui embaixo, ele estava lá no alto da treliça, de repente balançou, caiu tudo em cima dele dentro do rio.


			Nesse momento, respirei fundo, meu amigo Marcio sempre me acompanhava. Segui em direção à ponte, ou melhor, ao que tinha sobrado dela, pois a maior parte estava em pedaços dentro do Rio Piracicaba. Procurei por algum responsável da obra e encontrei o Thiago, ele era o engenheiro responsável pela obra, a pessoa que respondia pela empresa naquele momento.


			Perguntei se ele poderia me passar o nome dos desaparecidos, pois, embora nosso amigo Adalmir tivesse confirmado que viu tudo acontecer, ainda me restava um fio de esperança.


			Thiago então me passou uma lista com cinco nomes, sendo, o último, o nome de meu irmão.


			Ali se dissipou, como fumaça, o fio de esperança que restava. Virei para o lado e olhei todo aquele concreto, toda aquela estrutura gigante dentro do Rio Piracicaba, e apenas pensei: é, meu irmão, infelizmente te perdemos, mas prometo que vou te tirar daí e te dar um enterro e velório dignos, merecidos.
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			Figura 2 – A busca pelos desaparecidos. Fonte: o autor.
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			Figura 3 – Escombros no Rio Piracicaba. Fonte: o autor.
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			Figura 4 – Movimentação de bombeiros e funcionários. Fonte: o autor.


			Fiquei mais um tempo ali observando toda a movimentação de bombeiros e funcionários. Todos sem saber o que fazer diante de uma estrutura tão grande.


			Logo precisei deixar o local, tive que retornar para a cidade de Hortolândia, pois meu amigo Marcio, que me acompanhara até o local do acidente, tinha de trabalhar após o almoço.


			Assim que cheguei em Hortolândia, encontrei-me com todos os meus familiares e contei-lhes o que realmente acontecera, o que eu tinha visto nas margens do Rio Piracicaba.


			Orientei, então, todos que moravam em Hortolândia para que se deslocassem até a cidade de Guapiara, onde mora minha mãe, para que a família ficasse reunida, e um pudesse amparar o outro, pois eu ficaria em Hortolândia para acompanhar o resgate de meu irmão, não importando por quais situações eu precisasse passar, tinha de ser eu.


			No início, houve resistência da parte de alguns, pois queriam ir ao local do acidente, mas foram advertidos por mim de que nada de bom encontrariam lá, uma vez que, o que tinha acontecido não tinha mais volta.


			Por fim, pedi para minha irmã Sandra ficar comigo, porque, por mais que eu me considerasse forte, senti, naquele momento, que precisava dela, pois ainda era incerto o que estava por vir.


			Confesso que, naquele instante, não pensei, mas acredito que tenha sido egoísmo de minha parte pedir que minha irmã ficasse, pois compartilhei com ela uma dor que seria para vida toda, mas já estava feito e ela decidira ficar comigo.


			Estávamos nos preparando para retornar a Piracicaba, Sandra e eu, quando, de repente, o tempo fechou e um grande mau tempo se formou.


			A angústia novamente ganhava força, pois eu sabia que já estava difícil com o rio no nível que estava e que a chuva poderia enchê-lo, dificultando ainda mais o trabalho das equipes de resgate.


			Fomos, enfim, para Piracicaba, numa viagem cada vez mais rápida, sempre acima do limite de velocidade, pois a necessidade de chegar era maior do que o medo pelos riscos enfrentados.


			Logo ao chegar, constatamos o que havíamos imaginado, o Rio Piracicaba estava muito cheio devido ao temporal, a cor da água estava como a do barro, avermelhada, tirando qualquer possibilidade e visibilidade.


			Mais uma vez pensamos que tudo caminharia para o pior, pois não bastasse a tragédia que nos tinha acontecido, outros fatores se faziam presentes para agravar a situação.


			A partir disso, começou, então, uma nova fase, terrivelmente lenta e dolorosa.


		




		

			Dia 1


			Eis aqui o primeiro dia, de uma longa jornada, que até este momento a melhor perspectiva era que pudéssemos encontrar nosso irmão dali a 15 dias.


			Aproveitei que ali estava e também da minha atual posição como militar e fui buscar informações com a equipe dos bombeiros.


			Aproximei-me, enquanto uma equipe conversava sobre a descoberta mais recente e ouvi um deles falar:


			— Localizamos dois corpos, um está sob o rio, em um bolsão, preso sob a estrutura, já o outro está embaixo da estrutura, totalmente eviscerado.


			Ao ouvir isso, e por conhecer o termo eviscerado, logo senti que estavam falando de meu irmão, que ele seria o segundo corpo localizado, ou o que sobrou do que antes fora um corpo.


			Chamei, então, um dos bombeiros para conversar e ele me explicou a maneira que estavam localizados os corpos, que o primeiro certamente havia morrido por afogamento, pois não havia nenhum dano grave em sua estrutura física, apenas ficou preso em um bolsão, que se formou pela estrutura, sob o rio.


			Detalhou mais como tinha encontrado o segundo corpo, dizendo que estava em um local de muito difícil acesso e também totalmente eviscerado.


			Não há como explicar, ou talvez haja, mas eu sabia, eu sentia que estávamos falando exatamente do Anderson, meu irmão, que deixara seu último fio de vida no Rio Piracicaba, no dia primeiro de julho de 2013, naquele trágico acidente.


			Continuamos nossa busca, pelo incerto, na esperança de que chegasse, o mais rápido possível, uma boa notícia; aliás, difícil concebê-la como boa, uma vez que não seria a notícia de que nosso irmão havia voltado e sim que encontramos o que dele sobrou.


			Mas não importava mais. Diante de tanta dor, a promessa que fiz, de dar a ele um velório e um enterro dignos, estava mantida e isso eu faria custasse o que custar.


			Então, pensando dessa maneira, consegui enxergar como uma boa notícia o fato de o encontrarem.


			Enquanto Sandra e eu aguardávamos e acompanhávamos o trabalho das equipes de resgate, em alguns intervalos eu ligava para minha mãe, Almerinda, para saber como estavam.


			Já fazia um tempo que eu não ligava, pois a última vez tinha sido de manhã.


			De repente meu celular toca, era minha mãe ligando.


			Ela estava com a voz firme, com uma força que conseguia transmitir energia positiva a quem precisasse.
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